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DD, Delmlnda Silvei"a, Revocata ｾ＠
H. de Mello (Rio GrJnde), Ibrantina 
de Oliveira, Alice de Alenca.' (Mon­
tevidéo) e Ubaldina A . de OliveIra, 
Silvio Pelttco, BernardinO V areI/a, ｾ＠
Dr. Méssedel', Carlos de Faria, 
Ped,'o Goudel, Timotheo Mala, Er­
nesto Pi"es, Brigido Peia;oto e Sab· ｾ＠
｢ＨＩＮＮｾ＠ Costa. ｾ＠
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CREPUSGULO 
Deslerl'l,), 1 do Outubro 

v ＮａＮｌｅｎｔＺｲｾ＠ ｾＮａＮｇＮａＮｌＺ｡ＺＺＮￃＮｅｓ＠

Outra vez o talentosissimo jornalista 
Alfredo Conrado veio-nos proporcionar 
a leitu ra agradavel de um ｡ｲｴｩｾ ｯ＠ .de 
merito que obre o ｰｯ･ｴｾ＠ ｢ｲ Ｌｬ ｺｾｬ･ｬｲｯ＠
Valentim ｾｉ｡ｧ｡ｬｨｩｬＮ･ｳ＠ fez sahlr pllbhcado 
no « Brazil», importante diario de 
Montevidéo. 

O delicioso poetA, o poeta qUI) sente 
quando escreve inspirações ardentes e 
scintilantes, o poeta qJe soltando de 
seus labios macios, como velludo, a 
voz poetica de seus versos faz palpitar, 
faz inebriar, faz fascinar o coração do 
leitor, emfim, Valentim Magalhães, 
poeta de intensa . fecundiddde: poeta 
cheio de luz e cheIO de harmoma, hon­
ra o Brazil e dá nome a sua provincia I 

entimo; quando lemos um verso de 
Valelltim ｾｬｬｉｧ｡ｬｨ￣ ･ｳ＠ uma inspiraçil.O 
enorme, pois que são tão bem burila­
do e ornados de bellas rimas que o 
leitor não p6de deixar de emocio­
nar-se ... 

A poesia, a poesia, a chave ele ol1ro 
deste seculo, nunca deve deixar de 
apparecer entre aquelles que co mpre­
hendem-na, que sabem dar valor a um 
talento immensamente fulgurante c a 
uma inspiração de impressões larga .e 
apreciada com toda li calma de e PI­
rilo e com 11 alma Aberta a receber o 
BOns harmonio o da phra es eloq uen­
te de Magalhãe . 
ｒ･ ｾｯ ｭｭ･ｮ､ｮｭｯｳ＠ o artigo, que abai· 

&o damo», aos querido!! leitores, 

VALENTIM MAGALHÃES 
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E' fóra dd duvida a inOuencia, que 
Guerra JUIlQueiro e ｇｯｮｾ｡ｬｶ･ｳ＠ Crespo 
exerceram e exercem ainda boje sobre os 
noveis poetas portuguezes e por contra 
choQ ne natural sobre os nossos poetas. 

.\. poesia atrevida e irnn lca do auctor da 
Morte de D . João e da Velhice do Padre 
Etc/'no, ｬ ｾ｣･ｮ､･ｮ､ｯ＠ ao azul. locando as 
estrellas. e indo em bOl Intimidarlo com 
Hugo e Musset eocber a taça do onro na 
espumosa e crystallina Conte de Hypocrene, 
ou outras vezes descendo aos Infernos o á 
atbmospb ra putrida dos pantanos como 
o tenebroso bardo Gorentino ou iodo para 
as salas do café cantante recitar ardentes e 
sen uaes madrigaes àslmpenas voluptuo­
sas e ･ｮ｣ｾｮｬ｡､ｯｲ｡ｳ［ Ｍ･＠ a poesia leve, va­
porosa e bem ｴｲ｡｢｡ｬｨ｡､ｾ＠ do delicado cin­
zelador tlas M illiatums e dos N octunlOS, 
ond e caJa verso e cada estropbe tem a 
perfeição o o Ii vor artlstico d,)s bronzes da 
Reoascença,-deviam forço,amente des­
lumbrar o esplrllo ainda Indeci o e Guctu­
aDte d"s Que pela prim ei ra vez poetavalll , 
Sbm I'umo e sem aqnello escriptor, 
Que mais parecia estar em barmonia com 
su 15 teodpnclas o com ｳ･ｵ Ｎ ｴ･ｭｰ ･ ｲｾｭ･ｮｴｯ Ｎ＠

00 quo mais solIreram esse jugo antes 
de acharcm a sua nuta pessoal como poeta, 
Coram Jayme de Seguiér c Joaquim de 
Araujo em Portugal, Alberto de Oliveira 
em seus primeiros versos, Fontoura ｘｾﾭ

vier e Valentim Magalhães no Brazil. 
Lendo -sd 03 Cantos e Lucli.ls a cada mo · 

meuto vêm-nos á idéa, as estrophes ch{jlas 
de Cogo, d inspirJção e tle m111 cia do 
poeta da Musa em {tidas e d, Mol"te de 
D. João. Com isso ｮ ｾｯ＠ vá algulll leitor 
mal intencionado pensar que accu'amos 
de ｰｬ｡ ｧｬ｡ ｲｩｾ＠ a Valentllll . Deus nos IIHe de 
ta l ー ･ ｮｾ ｡ ｭ ･ ｮｴｯｬ＠ O que dizemos pura e sim­
plesmen te é que o nosso pOda dei xou-so 
por tal modo inOuenciar Ilesse livro por 
Gu erra Juoquelro. que 'em plagiai-o, 
Imita mUllO e muito o grando rlmador 
pOrLuguez. Oouz:\ mUito desc ull>J vol em 
qllem co meça a cscrel'er, o que necessa ­
riamente tem passado por tndos fi que 
têm tido uma Iyra ou uma pOllna entre os 
dedos . 

- E' sempre e se o debut. Só 1D3i ' tlrde 
tendo findado as primeiras sorprosa' e a 
I>rirueiras ｬｬｬｵ｢ｩ｡￧ｏ ｾ ｳ＠ 110 princlI>iaulp, IÍ 
quo o cscriptor ou o porta dotado de r ai 
e verd1uelro talento onvereda a ｾｳｴｲ｡､｡＠

com pa o mais Ilrme e maig seguro o se-

Rue ,Iesassombrado o calOinbo da origlDa­
lidade, 

Eotretanto, allezar d03sa ralla de per­
sCJnalidade, que somos dos primeiros á 
desculpar nesse lino de Valentim Naga­
Ihães, os Canlos e Luclas nllo têm as 
trivialid Ide. c o prosaismo cbato com que 
vêm onvoltas actualmente mnitas obras 
em verso.-E' com prazer que relemos 
alguns do seus poemas e que inrerlmos a 
i léa de que ternos um poeta pela proa.­
D'entre 1S composições , que rormam parte 
dos Camos e Luclas, innegavelmente OI 
DOUf EdifíCIOS é a melbor, a mais pal­
pitante e a mais inspirada. Quando mais 
nada houvesse no livro, que nos podesse 
dar amo tras do talento de Valeotim, 
basta vaIO es es esplendldos tercetos para 
que d'elle ficasscmos fazendo bom ju.zo. 
E' realmente extraordinarlo e fiel o con­
traste, que faz ･ｳｾ｡＠ flscola defronte da ca­
deia. E silo profundas e amargamente 
exadas as reOoxOes do velho condelDnado, 
quando da janolla grad.ada contempla 
immovel essa alluvião de ueança rosa­
das, louras, inquietas, buliço 'as, que ale­
gremente tagarcllam e ｳ｡｢ｾｭ＠ da cgcola 
gritando e em conCusão, pulando e rindo. 
Quo philosopbia e doloro,o pezar existe 
n'e ta phrase moldada em soberbo alexan­
drino, quaudo o prisioneiro tr!ste 

Murmura surdaruente: «Eu nunca soube têr 1. 

Depois dos Cantos e Luctas de nm poe­
meto- Colombo e lVené, Valentim não 
tem em volume publicado ｭｾｩｳ＠ nenbuma 
collecção de versos; mas nem por isso 
abaodonou as Musas, porque tem"s tido o 
prazer ,le lêr muitas ustropbes suas lia 
Semalla.nalilustração. no Diano Me,.­
ca,ltil de S. Paulo, oa ｇ｡ｾ･ｬ｡＠ de NotiCias 
e em vario almanuhs Ittler,lrIOS editados 
em Lisbol e no RIO de Janeiro. E com 
jubilo d1Z 1100 , que Valentim deixou as 
IOIlecisõe' e fluctuaçOes do eu primitivo 
modo de sêr, Iiberlou-se das influencias 
exteriore, o do enervanle e poderoso jugo 
do JUllqueiro, e dá-oos agora uma poesia 
mais uova, mais t .. Cul e mais colorida e 
que sem mosmo Itlrmos a assignatura nos 
lraz á mente que seo autor é:-Vlllonlim 
M1galbã os. 

Para nào ci tar outras, o que rouba­
ria LUalS espaço nesle jornal. do que o que 
nos li dado occupar basta-nos para fazer-se 
um \ idéa de quanto progredia o auctor dos 
Gantos e Luctas, transcrevermos algumas 
das lJellis Ima e 'on 'lras e tropbes da poe­
SI incertl no Almanach Vasgourente 
par.1 idaS, e que tru por molo: 
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• 
A UM FELIZ 

Ft!111 lu. mouge ausltll o, corpo morl.). 
':;om om' .• lma .l pena ,in 1" a ＬＮＮ･｣ｾＺ＠

de ali ttrdadeiro artil&a, • COII .... de-, &bico • lIanDO 
li ,""! '" r.JulVi meios de ,l'Iça e de terve. uala"O ｾｾ｡ＺｦｾｾｾＮ［ＺＺｾＺＧｉｉｾ｡Ｑ＠
apparec;dos de "'" em qllUld .. n I sl'pliro I imb.' rb", ,!\ 
e o; . va c na do joroal. qll' V.· jaoOI!l. el •• ｾｬ･＠ com al'll de 
leollm rez na OlI-leta de NuticlUS, a soa -niognem dlr'. que.é IIne. 
repulaç40 lIe o cri pior, e conspg ulO occu- a irlurla e bem fundida prosa 
par Ｕｾｬｩｯｄ ｉ ｉ＠ e mereCido logar eulre os 111- no I'f!galamo toda, as manhA. ao 

Qoe esgola , eDl ｳｬｬｾｯ｣ｩｯＬ＠ no leo hOrLO, 
,.\ roi ,.ri. que o ｨｯｭ･ｯｾ＠ eonlece. 

Feliz lu, que oa gelid c,1 mcoha 
Amorlalha te o coração revel, 

ler .10< da nova geração ｢ｲ｡ｺｩｬ ｾ ｬｲ｡＠ oosso jornal, . commodameole 
E' peoa qUII Notas à ma"yem oão na nos 'a cadeira de balaoço. 

Qoe mal ador qu Dto roai,; de deuha, 
E quaclo 111 I, ma 'oado - malS fiel. 

Ferrei ro elerno a marlplar no peilos, 
For) Bdo mpre onho I' esperanças; 

oobo que vão em lagryma de.fello, 
E peraoÇ3 qoe ão ＼ｬ･ｾ＠ ·p"ranças. 

Feli,. lO qoe o não enle. palplllodo, 
HOJe qoereod I o ｱｵｾ＠ amaohã Dão Quer, 
Pela molber orrrendo e agool zando 
E a caolar e vi\'er-pela mulber. 

Hoje, p"r uma, dôres padecpodo-
E por oulra amlobã alhndu e rindo, 
EnlollqlleC8ndo o de enlouquecendn. , 

ue infindo gozo c qoe npp liciJ ioflnllo! 

Feliz lu, qoe oão vi. ta. nem conhece, 
Aqoelle granM olho rnsoae .. 
EJertdo por elle n 'li padece', 
Como en padeço, dOres ioremaM. 

. . . . . . . . . . . . .. . , ............. .... .. . 
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m embargo lo que eab mos de di­
zer, o-o é como poeu, qoP, mais admlr -
mo, o robu lo talenlo de Valeotim Mag . 
lbãe , Temo' aol maior ｰｲ ･､ｩｬ･｣￧ｾｯ＠ pelo 
pr.' ador eleg:!.o te , colorido e pb!nlasi'la, 
que e-creveu a ciolillanle e correcla 
Notas á ma"yem do que pelo lyrico revo· 
lu"iooano do GanIos e ｌｵ｣ｴｾＬ＠ e de ou· 
lro ver ' 03. Com effello, r'll com e a e 
colplurae e bem lpcidas cb ronlca Ira ba· 
lbdd di:> a /lia com o amOr e a pacieocia 

F.OIAMCE 00 11 CREPOSCOLO I) 

AS NOITES DE VERÃO 
POR 

DAMA CENO VIEIRA 

lenb 10 ' ido colleccionadas CIO vo lume, e 
quo Ylv o.sem a virIa ｾｰ ｨｰｭ ｾ ｲ｡＠ do ' arligo 
e-pa r 'o na' rolha Je um jJrual, que de­
POI de lido - sào 1'0 lo a um canto do 
QU 110 e abi fi ca m etuoaOlenle olvidJldC), 

VJleollm roi, póde se dizer, o iOlrodll­
elo r PDlre nós da ch roo ica elcglnlc, ado · 
reça da fi salti laOle, cbela de pbra es que 
ed uzeru com a malicio -a graça e picaresca 

despovollur de uma y' ｩｾ･ｴｬ･＠ cios tempos 
de Paul d.' Koch, de ｰｾｲｩｯ､ｯｳ＠ qoo ca nlam 
bregei ra< caoçouelas como Theo (l a Judie 
e do pa:;Ivra que faz em Iroç1 e inventam 
mtl diabrura como dois Irave'sos ｾ＠ espl­
nluo ns ｾＬｴ ｵ､｡ｬｬｬ ･＠ , Muilas \ ezes, o os· 
' omplo era ingralo 00 anle, escasso. de· 
vldo mC' lDo a nossa limilada espuera de 
acool CI Ol cn los mundano; enlrclanto o 
ChrlPISl plra cumprir com o 'eus lello­
i rs c rara bem servir o Ilalrâo linha Ile 
Ilrar du. ou Ire- idéas, de ir arraccal ·as 
do rllndo do seu li nlpiro, d6 Irazel-a.lri· 
ulUjlhallle para o papel e ､ｾ＠ psIPlldel ·a 
p 'r cinco ou -eis tiras, ponlilhanlJo·a de 
vigoroso;; :ldjecli vos e de cfllrrioso e bem 
c billo cOOl meo larios. E roi sempre ｮ･ｳｳ･ ｾ＠

momen lo dilJicels, que V,lIeo lIJU mos­
Irou lod .. os recur o' de Que dispunha e 
qne quasi ｳ･ ｭ ｾ ｲ ･＠ sabio vicl nrioso escre· 
vendo uma prosa cujo o< tylo pOlle ser 
comparatlv, l'fvlÍti1t5-lIM dê um :! Im age m 
du poela de Albertu!, a um riu 11e Ame­
m I que corr varrendo Ilhas ti .. DOres em 
eu curso harmoniOso e lenlll. 

Valeo lim produz com exlrema racilirla­
de e nós mais de lima vez romo IC'12D1U' 
oha d'ls o, poi es lando em seu escripl[JfI(l 
de 3d v ·gado, vimol·o escrever N otas à 
margem. emq uanlo rumav a Ulll cigarro e 
DOS da va Ires dedos de conversação, 

Ao vêr na rua do Ouvi lor, esse sympa· 

chumbo; os «essedarios _ combatem de carro, 
entrechocando-se na desenfreada carreira; 08 
«mirmillones. servem-se de enormes e afiadas 
foices, os «recíarios. manejam fortes e aguça­
dos tridentes de ferro; os «laqueorio8 ' fazem 
uso do laço com que reciprocamente 8e enfor­
cami o .bimaearios. batem-se com duas espa-

Ｌ ｾ＠ 8 Rlo,·tyrelil das, uma em cada mio; os «equestres. envol-
n vem-se na sanguinolenta pugna cavalgando ro-

Em poUcOI minutoe, IÓ re Um d'aquelles ho- bustos ginetes, e finalmente os • andabatas_, 
meDI mODt6es de cadaveres, que lIio arra lados tambem montedos a cavallo, despertam geral 
para a porta. mortuari .. pelos. confectores. e contentamento porque combatem de olhos ven­
atirados para o • &polia no • . Ahi &lguem 88 en- dados, ia cégas, derribando-se, ferindo-se e mor­
carrega de, com um malho, ｭｩｾｬｨ｡ｲ＠ Ir cabeça rendo sem se conhecerem I 
do infortllnado combatente que ainda 80brevive A d 

rr .. ta os os mortos, esmi' .lhados Os mori'-

Lição inesperada 

(LI GUAGRM TERRENA.) 

Alfredo erj) mocinho •.. 
Na cido n'esta cidade, que leQ1 

tilvo dos sarcasmos dos imoocis 
nhecido , vindos da Côrte, 'lU de 
quer outro centro mais populose 
lhardo,- nunca d'ella e ＸｭｬｓｕｬｦＮ ｾＺ＠

Era por is o acanhado e 
não ob lanle ter curs uo aulllS 
darias e feito exames de di versa 
guas e ciencia . 

Be tanle vezes ornava pagina! 
muito jornae com seus escriptos 
raries, que, apezllr de não 
re plundecencias ideaes das 
çócs dos grandes e criplores, tM" 
agradavam mlliLissimo" . 

Excepcional tornava-se a 
em que eu e elle não andassemos 
los, ora em passeiu , ora em 
soffri veis. 

nI dia - eriam onze horas-
veio á minha ca a, co:no de ' 
e combinámos ir á Praça. SN 

E então chegado que fomos 
ｴｾｶ･＠ llfredo vontade de jogar urna 
tIda de bilhar e convidou-me a 
no respectivo salão. 

ｾＧ･ｳｳ･＠ instante chegavam 

AbrtH!e a porta «sanavivaria. e slo 
tadRS no povo as duas moçAS ehristAa. 

Entram abraçadas: a desgraça lhes tem 
I.do as condições, 

Ambas recusam as lltas com que pre,teo. 
adornai-as para o martyrio, e formos .. , 
quill'8 ･ｯｭｾ＠ duas irmls que se ･ｮｬｾｲ･ｬｾｩｮＢＮ＠
em Intimas confidencias, encaminh.m-Ie 
o meio do circo e ahi esperam a lllorte. 

Eis como a Historia nos conta a morte d. 
petua (HiSTORIA UNIVERSAL de Cesar 
tomo V,pag, ＴＳＲ Ｉｾ＠

• Quando despiram Perpetua e Felicidade 
a8."n,·01 ver em redes e expol-as a um. 
raivos., o povo estremeceu de horror 80 vêr 6quella hornvel carnificina, b d ., 

Revolve-se de novo a areis, para que sejam I un o e premiados 08 vencedores ou COlll a 
ibemadese sAoe cravos, ou com corOas de louro 

de leito o grande lagos do • ngue, e a festa 
ｾ｟＠ h ou com dinheiro, revolve-8e de novo a en an-

tão delicada e a outra mal convalescida de 
« Foram, pois, retiradas e cohertas com 

eonhnua, no meio de ont usursticoe applaUSOI e ｰｬ｡ｾ＠ roup8s, 
'd I d ' guentada areia para que nenhum Testi'gi'O •• 

ao 10m rui 0110. a ro o inltrumento . ｾ＠ « Perpetua, atacada primeiro, cahi'o de 
"- ba . d con erve do que n'ella se passa. 
"" com te ..a .. am e e peeie para que maia sentou-se logo na arena e vendo que de um 

bello se tome o divertimento; a variedade deleita I I1r se lhe tinha rasgado 8S roupas, puxou-a. 
Oa gladiadore eatlo dividido. em d.. 8, cob 

, O bom, imperador nlo di ai'nda por concllll'da rir u.ma COxa, mais OCcupada do pudor 
con.orm a mane.,a por que luctam. d fi' 

·1 ｾ｟＠ ......uI a m.gOlllca festa : ordena que seJ·.m tr'zi'd08 ' o so "mento. Juntou ｾＸ＠ caOOll08 que e 
• pUgi i ..... ｡｡ｾＧ｟＠ m- e a pé e maltra- .. n .. t h I 

ta 1'- aren.a o «be tiario8», o ｩｮｾ･ｬｩ Ｇ ｺ･ｳ Ｇ＠ 10 am so tado, para nAo parecer estar de 
m-ae TIO en .. meDte com peaada, manOpl-- de de chr19tAos d F I' - ItiDados a Nrvir de puto áI féra., e ven o e icidade estendida deu'lhe a mIO 

li aJ udar a ･ｲｾ･ｲＭ .. , 

lo 

d 
pl 
ci 
d 
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ｾ＠ ""zidot clt ..... cl';p bimbalha, ｾ＠ ｾ＠ ｾｉｉ＠ II ... ｾＬ＠ o mar, a «mater ､ｯｾＮ＠ 08-
"'Uredo... , e que, À luz do 101 iOPlltl', tomava da. cry8111línu, 'IlQa d •• tro de. um 

. ｾ＠ como eram ｾｲ･ｳＬ＠ um destes se dl- cÔres extranblls a vidraçaria vermelha Pou,o,ha,aI ,«udo d'UJJl .ilencio proluIl-
ngto ｾｯ＠ meu amigo, e perguntou-lhe do negro ｰ｡ｬｾ｣ｩｯＬ＠ d, 
"comc.mente: Donde (.lrovelO porém o nome fune- , 

- Quer entrar na Wlrti la' )i:u serei bre daquella ilh; 'f' A phosphoreeencla lranaparonte e 
Ｇｾ｜ｬ＠ #parcejro»,.. A um encanecido lona 40 mar ouvi caustIcante .dll luz do sol ｣ｯｬｬｦｯｾｴｬｬ｢ｩｬｩＭ

- Com prazer ... respoqdeu Alfredo. dizer eu -alli se haviam dado scenas 5a-me, dá Viço AS tlMes, dá fortldao ás 
' ............................................... tragicas de sangue. arvores, que sem ella vAo morreodo.a 

Não oonhecíamos os jovens jogado- A' noite,no palacio,ouviam-se gritos medo c0lI!0 morre um perfume colhl-
res, mas nem por 18S.o deixámos de u.lIutantes de vingança; por traz dos do das ｰｮｭ｡ｶ･ｾ｡ｳ＠ .1 
prestar-lhes as hQll\enagens respeito .. Vidros .vermelhos appareciam e des- E ,qua,nto mais VIÇO /Sanh4m as fl4-
8as, conforme a civilidade... appareclam brandões de sinistra cham- res, mal$ o céo, palha 4e lpz que 

«Somos uns forasteiros « pomadas», ma; e de echo em echo rolava o som nos encobre, fulgura-se e mais encan-
uns verdadeiros mascatfls, a quem vo- forte de uma trompa . to ganha 1. .. 
ｾｳ＠ dão o nome de-Cometas ... », pa- I_enda amistosa a da «Ilha dos Mor- Como é bello ficta r-se com a alma 
reciam dizer-me as ,véstes dos mance- tOS» ! tranquilla e o coraçAo mergulhado 
bos, e' mesmo os gestos e articulações, Entretanto os sabios escolheram o n'um sorvedoiro de luz e o Ideal fol-
que eram de perfeitos « bilontras» ... «palacio negro» para o tremendo con- gllndo na alcova do Futuro uma ri-

A principio a partida corria bem. gresso em que se ia discutir o etflrno quissima manhl de primare;a I ... 
Quando, porém, já )lm « rosario» no problema da ＡｄＰｲｴｾＮ＠ .'. Quando eu a ficto,tendo no peito um 
segundo ｾ＠ Cordão» levavam de vencida Porque !D elOs vieram os sablOs Ubl- meteoro de alegria /'ulgo fictar o . 
Alfredo e seu «parceiro», começaram car a essa Ilha, não se.sahe;, o certo é do ｵｮｩｶ･ｲｳｯＺＭｉＩ･ｾｾ＠ rei 
a ser pronunciadas pelos seus adver- due , apenas bateu meIa nOite em um 

. I t - I d b Os caminhos mllrmUrantes, sussur-sarlOs a gumas ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡ｾ＠ ironicas ati- os orreoes, no «SO ão as som ras» 
d d 1 · Ih b ram uns solu"os ideaes e suaves como ra as ao meu amigo, e entrelaçaJ.lls ue o pa aClO, appareceram ve as ca e- 't 

gargalhadas zombeteiras. ças calvas de, muitos ｳ｡｢ｩｯｾ＠ do mundQ. uns sorrisos, vibrantes como uns tri-
Alfredo fazia não perceber o audaz Acclall'0u-se UO) presidente e abrio- nados! .... 

｡ｴｲｾｶｩｭ･ｮｴｯ＠ de que estava sendo alvo, se o congresso. Cahem no chão as folhas seccu como 
I,l conservou-se callado e cheio de pru- O presidente leu um discurso sobre um raio de luz que cabe do infinito. 
dencia, « a origem e o fim do homem»), e por O esbraseamento que arde, que suf-

Terminou a partida . fim apresentou á sabedoria do CO/1- foca, que palpita, que mata, faz a ter-
-Vamos outra, propoz um dos «bi- gresso o eterno probl'lma da morte. ra brotar lima poeira tão fina que en-

lontras» . Espantoso desenlace I trll nos póros-e entra no Ideal. 
Ｍｾｬ･ｮｯｳ＠ commigo,-atalhou Alfre- O velho sabio, ao propÔ r semelhante As borboletas mansas como grupo/! 

do,-pQrque estou cans.8QO, e mesmo questão, via-se reduzido a um perfeito de sóes por sobre riqs ｰｯｵｳ｡ｮｾｯＬ＠ s'1gam 
ｰＮｯｲｧｵｾ＠ já sO,u-Ihes gratissimo pela pre- ･ｳｾｵ･ｬ･ｴｯＬ＠ pois que pelle, carne, mus- o mel dos lyrios, doudejam nas claras 
ClOS1SSlma lição que me acabam de CU?, roupa, tudo dcsappareceu phan- aguas das fontes ... 
dar... tashcamente . 

L· • "'I Oh I h I Aconteceu o I d Contemjllava-as absorto, coroa quem - IÇa0 'I ... O .. , , mesmo a o os os mem- I I . d I 
Ｍｄｩｾｯ＠ que agradeco-lhes a lição bros do congresso, con emp !l um pnsma e a varadas I 

preciosissima,-continuou firmemente Desconfiados e mudos, entreo-olha- Só em vel-as senti o coracAo a"itar-
Alfredo; 1', porque acabo de aprender ram -se ｭｵｴｵＢｭ･ｮｴｾ Ｌ＠ -Eram todos ,es- se e a ＸＱｭｾ＠ afogada n'aquelle grupo 
a tratar a outrem com a espirituosa queletns I que pellsava ser uma myriade ue es­
«geLlLileza» e invejavel «cavalheiris- Os sabios por fim acharam interes- trellas que viessem aform,osear a ter­
mo» usados na CÔrte; 2', porque du- sante aquelle caso extraordinario, e ra! ... 
rante esse ｰ ･ｱｾ･ｮｯ＠ ｬ｡ｰｾｯ＠ de tempo que cascalharam uma formidavel garga- Os ílrvoredos ostentam-se de folha­
passei entre os senhores foi sufliciente Ihada que, seglll1do reza a lenda ria gens reverberantes,folhagens cheias de 
para scientificar-me da verdadeira phi .. Ilha (Ls Mortos, dura ainda até hoje, effiuvios e cheias de luz ... 
losophia que encerra o adagio-«Nem E assim ficou adiada a discussão do A d t bl açucena, cam pa e cryslal aberta 
tudo que brilha -é .oirm>.-Agradeço- e erno pro ema da lijorte. sobre a lerra. dá seus perfumes a bri-
lhes, pois, li liçlio inesperada I sa que gorgeando notas febricitantes 

E Qahl'mos WENCESI,A.U ｄｾ＠ QUEIROZ v 
ｾ＠ ", ｾ＠ vÔa alegremente ás bandas de oulros 

PEDRO GOUDEL 

Poemetos em prosa 

CONGRESSO DE SABIOS 

Convocou-se um dia (onde e em que 
tempo nil.o se sabe) um Congresso de 
sabios parti a discussão do eterno pro­
blema da mÇlrte. 

Reunia-se o cJngresso n'uma ilha 
denominada - «A ilha dos mortos» , 
onde se elevava um palacio de canta­
ria negra ç\e largas janellas com 
vidraça ria cÔr de sllngue, e angulado 
de torreões brancos. 

Contavam os navegantes que, quah ­
do lia longe ｡ｶｩＤｴ｡ｶｾｭ＠ a ilha ouviam 

. . , ... 
Romantismo 

A S. o. 

Ha P9uCO a a u,rora , Qffl,lscada pela 
luz penetrante do sol. occullou-se no 
regaço tepidQ da imroensidade .. , 

Um ether, que faz b!)m a gen te, e 
que dá vida ás flÔres, espraia-se pelo 
espaço ... 

A natureza enfiora com um sorriso 
doce, sorriso de loiras creanças, toda 
humanidade, toda prolongamento das 
maltas que vestem-se de boninas ... 

Voam candidas rolas, essas alvora­
da loirejantes, como uma esperança 
que canta ... 

mundos I ... 
Voaram céo a fóra as minhas espe­

ranças porque quem vê o surgir e o es­
conder da aurora nlio pensa mais no 
futuro, PQrque n'esle instante a alma 
só ｣ｯｮｴ･ｭｰｾ｡＠ o ｰｲ･ｳｾｮｴＡｬ＠ \l o lde,al re­
funde-se no passado I ... 

Aos castos passarinhos que brincam 
á luz do sol, que canlam á luz da 
lua, conduzem aos ninhos bercos de 
arminhos e de sóes, ramos de'folhas 
verdes: alimentam-se e dão de comer 
a.virginal avcsinha que ha tres dias 
VIO a,luz do mundo, a luz da vida, que 
é maIS que tudo, mai. que o proprio 
mundo 1. .. 

As formigas, obreiras inCaligaveis, 
roubam as folhas das rosas a as das 
madresil vas., . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sublime visAo I 
Da outras tanta cousas 4 ue a pennl! 

não de creve, porque a natureza pre­
sentea-lIos tantas visõe radiosas, que 
sÓ ella propria, com a penna múlhada 
n'uma tinia côr da aurora e CÓr das 
nuven crepusculare, dpscreveria cor­
reclamente. 
................................................ 

Emfim, toda a amplidão ､ｾ＠ céo e 
toda a amplidão da terra são dClS mun­
do de luz que nos embriagam 1. .. 

ABUAS COSTA 

Desterro, %4- etembro- 8. 

PEROLAS DE OPliJR 

Longe de ti 

A F. li. 

Longe de ti, bem longe, suspirando 
Pa o as hora em languido scismar, 
E a dÓr que n'alma sinto me augment,lr 
Vai, aos poucos. Cebril, me acabrunhando. 

Looge de ti, bem lonue, meditando 
• b o pl' o da dór, de atroz penar, 
into meu peito em prantos soluçar, 

E o coração em lagrimas vibrando. 

Agora triste, pallida e chorosa 
Afilieta a soluçar n'esta soidade, 
into a ausencia de tua voz mavio a. 

into minh'alma em luto, doloro a, 
Mergulhada nas maguas da saudade 
Pensando sempre em ti tristee saudosa. 

UUALBINA A. DE OLIVEIRA 

De terro, 27-9-88. 

Treno 

Deseahe a tarde mimosa, 
Nas amplidões do occidente; 
Vai canlando docemente 
A Iympha pura e saudosa. 

Ave Maria, chorosa, 
Triste, Ôa brandamente; 

lia a virgem mais gemente 
ua prece fervorosa. 

Fogem ao bosque as rolinhas; 
Cahe o orvalho na florinhas 
Das campinas verdejantes. 

OREPU CULO 

Surgem astros o'amplidão, 
)111 trazendo ao coraçAo 
Mil saudades palpitante . 

IBRA TINA DE OI,IVEIRA 

Desterro, 1888. 

NOT ICIARIO 
------------_._-

PASTA ;I' 
o nos o sincero, quão apreciavel e 

digno amigo, poeta Carlos de Faria, of­
fereceu gentilmente á. esta redacção, 
uma Iindissima pasta. 

ão podemo ' , tal é o immenso j u bi­
lo de que estamos possuidos, deixar de 
manifestar a tão mavioso poeta os nos­
sos moi humildes e cordiaes votos de 
gratidão e amizade. 

O poeta dos ﾫｾ ｉ ･ ｴＡＧｍｯｳﾻ＠ emprc foi 
nosso dedicado collaborador, e portan­
to quer, como prova de I!ratidão, a of­
ferta elevada de que fomos alvos, quer 
como attenção a essa ullima gentileza, 
apenas podemos exclamar ao illustre 
poeta dos «)Ieteoro »-«Away» , _ 

Chegou, 00 dia _5 do mez passado, 
do oorte da provincia, no paquete 
«Dumaytá.» , o illustrado Sr. Oro Au­
gusto Fau to de Souza Junior, hones­
tissimo Inspector das Terras e Colloni­
sação. 

Nossos comprimentos a tãu illustre 
funccionario. 

- ｾｯ＠ dia 28 do mesmo mez reg res­
sou a esta capital, da Córte, o sincero 
e di tincto negociante Sr. JoãO dos 
Santos ｾｉ･ｮ､ｯｮ￧｡Ｌ＠ que fórH buscar no­
vo sortimento para a sua acreditada 
ca a-A Fonte da Juventude. 

Comprimentamos. 

ALBml DE ｐａＮｒａＮｂｅｾｓ＠ , 

No dia 28 do mez findo entrou nas 
suas 24 ridentissimas primaveras da 
vida, o joven funccionario do correio 
Sr. ｾｬ｡ｮｯ､＠ Luiz do Livramen to, moço 
de bons costum'lS e bastante delicado. 

Abraços . 

-No dia 17 do mez que hontem fin­

sr. FraDcisco CardoDa, 
redactor da «Revista ｐｏｬｬＩｵｬＮｾ Ｚ＠

de grande apreço e de geral 
E' talo prazer que 

nos captiva e que inspira-que 
mos não poder contemplar o 
para abraçai-o, para ｡ｄ･ｬｲｬＸＱｾ｟ｕ＠ .. 
mãos limpidas e cheias de luz que 
tam perolas finissimas, joias copu_ 

tes: são os seus escriptos I 
De ｬｯｮｾ･Ｌ＠ portanto, ab UIiHlmos..1 

nobre amigo, que, embora 
damente, tem-nos dispensado 
ras gentilezas, e lhe enviamos, 
coração alegre e os olhos fitos 
prisma de ardentes prazeres, mil 
dações pelas prosperidades da sua 
cellente «Revista». 

A' l'ave11Íl' ! A way ! 

o nosso collega da «Revis1a 
IUr», de Pelotas, refere-se ao ano 
sario do nosso talentoso collabo 
Timotbeo Maia, da seguinte Wllllell. 

« A 22 de Agosto fez 25 anoos 
inspirado vale desterrense 

I. l , 
ｴｨ･ｾ Ｍ ｾ＠ () !l!ll! o afeiçoado 
dor. 

lentes escriplorcs do «Crepuscu 
dos mais fortes e melhores jornaes 
terarios que se publicam no Brazil. 

« Saudando-o, agradecemos-lhe 
dedicatoria de sua poesia - A 
MUSA- que fez publicar em Sa nta 
tharioa, a qual reproduziremos 
que nos seja possivel fazel-o . » 

Completou, no dia 26 do mez 
do, 10 annos que falleceu a eUUIICI. 
e distincta poetisa rio-grandense, 
lia Figuerôa, cujo tal(;lnto sempre 
m?-u por ser tão amplo quão digno 
apreço. 

Acha-se enferma a illustrada e 
nhecicl.a escriptora , D. Julia Ca u al •• .­

ti, collaboradora da importante 
vista Popular». 

Que muito breve se restabeleça, 
estes os nossos sinceros votos. 

dou·-se, o nosso inspirddo collega a =======,======-4 
cujo talento rendemos ｨｯｭ･ｮ｡ｧｾｮｳＬ＠

Imprelllo na tIp. do JoaluL "g ｃｯｉｾｉｕ｟ｴ Ｎ＠
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